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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 7 de Dezembro

Quantas vezes será preciso dizer aos tra 
palhões ópposicionistas que mentem quando 
aíTirmam que o governo augmenlou com 
19:000 contos a divida publica portuguesa?

Quantas vezes será preciso imprimir-lhes 
na lesta o ferrete de convictos calumniadores 
quando aíTirmam que o governo regeilou 
propostas mais favoráveis de empreslimo?

Já è teimosia na infamia!
Bem sabem elles que a operação de credi­

to que o governo acaba de effecluar é uma 
simples conversão de divida, e não uma 
divida nova. Elles bem sabem que ê uma 
simples mudança do credor e uma pura in­
versão de títulos, que, se por um lado traz 
ao thesouro um pequeno augmento d', ju­
ros annuaes a pagar, por outro lado se exo­
nera das exigências urgentes do capital.

Mas fingem que não sabem. Preferem pas­
sar por ignorantes e parvos perante a gente 
seria e illuslrada, e alarmarem e azedarem 
assim os ânimos da turba-multa estúpida e 
alrabiliaria que os escuta e rodeia.

Procuram por todos os modos atear e con­
servar acceso o fogo do escândalo, ainda que 
tenham para isso da comprometter a gravi­
dade da sua posição e a sua dignidade pes­
soal.

Mais-querem ser infames, e como taes 
justiçados pela opinião publica, do que con­
fessar-se vencidos pela força da verdade e 
pela realidade dos factos.

Pois bem: assim o querem, assim o te­
nham..

Gomo, por mais que borrem e façam, não 
alcançam prejudicar ó credito nacional soli- 
daménle -firmado nos mercados monetários 
do paiz e do estrangeiro; como, por mais 
que trapaceiem e caimnuiem, não conse­
guem abalar a confiança illimilada qúe lo­
dos depositam na sciencia e prudência da 
administração progressista; o resto pouco 
nos importa a nós, e pouco importa á cau­
sa publica.

Se por ventura houver alguém n'esle 
paiz que dê ouvidos e fé a essas declama- 
ções calmnuiosas e torpes, tão cheios de dis­
parates e absurdos financeiros como vasias 
de senso, de patriotismo e puudunor, esse 
alguém é cego de entendimento e sem im­
putação •

apresentado, como coisa de simples expe­
diente, a respeito do qual a presidencja 
podia proceder como qmzesse, porque não 
envolvia responsabilidade alguma para os 
demais vogaes da commissão, e que aquel­
la presidência declarara que a resposta da­
da não significava desconsideração para 
com o indivíduo gite envidra o officio, sen­
do estes os motivos por que apoiaram a 
aquelle despacho.

Não requeri' pelo governo civil os men­
cionados esclarecimentos, apesar de tar a 
cerlesa de que seriam immediatamente exi­
gidos, como pnolesto contra a falta d’alten- 
ção havida para com um empregado do go­
verno em commissão. ou contra qualquer 
fim reservado: e é esta a rasão por qne re- 
mello o questionário- sem muitas das res- 
pectivas respostas.

Se podesse suppor que não houvera in­
tenção de desconsiderar-me, seria então 
levado a acreditar que o fim, que se leve 
em vista, foi entorpecer e demorar o meu 
trabalho,para o relatorio da presidência che­
gar primeiro ao conhecimento do governo 
de Sua Magestade.

Na constante resistência, oíferecida a to­
dos os melhoramentos projeclados, ninguém 
considera porem solidaria a commissão 
administradora do collegio, porque ó pu­
blico e notorio que alguns dos seus mem­
bros, não obstante as suas muitas occupa- 
ções, teem protestado contra o slatuquo 
do estabelecimento e oulros declarado, que 
uma administração assim orgauisada não po­
de cumprir a alta missão que lhes está con­
fiada.

Todas as primeiras auctoridades admi­
nistrativas d’esle districto, desde 1867 ate 
hoje, lem notado lambem os graves incon­
venientes d’uma tal gerencia, e reconheci­
do que nenhuma acção ou força podem 
ler no centro d’ella. E, na verdade, uma 
commissão composta exclusivaménlô de vo­
gaes na los,lodos empregados em importantes 
misteres, e em que o superintendente da 
administração geral de lodos os estabele­
cimentos pios occupa um lugar secundário,

AGRICULTURA
Parecer

DO

Intendente da pecuanq do districto de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uma quinta experimental 
d’agricultura, as propriedades ruraes, per­
tencentes ao collegio dos orphaos de S. 
Caetano.

[Continuação do numero 48]

Não podendo deixar de ter este despa­
cho por uma falta de consideração, dirigi- 
me a dois membros da gerencia que me 
informaram, que o meu officio lhes fòra 

deve ter tanto d‘original, como d’anachro- 
nica e absurda.

Resenlir-se-ia de desanimo o parecer que 
vou apresentar, se . por ventura não esti­
vesse, como já disse, esboçado antes de 
ver surgir tantas contrariedades, que bas­
tante fizeram amortecer a animada esperan­
ça de ver em breve effectuada uma obra, 
qne poderosamenle havia de concorrer não 
só para o aperfeiçoamento dos processos 
agrícolas usados no Minho, ampliação das 
culturas existentes e introducção dditras, 
como lambem para a educação e, prospero 
futuro de muitos alumnos do collegio.

Quatro são as propriedades- ruraes, que, 
com o nome quintas, possue o collegio dos 
orphãos de S. Caetano da . cidade de Braga 
a das—Carvalheiras, de Nogueira, de Dadim 
e do Loureiro.

QUINTA DAS CARVALHEIRAS

Situação, exposição, natureza do solo e 
aptidão.—Acha-se esta situada dentro da 
cidade, na freguesia .de S. Thiago e-confia 
na pelo seu edifício cora o campo do S. Se­
bastião, contíguo á alameda das Carva­
lheiras, donde tomou o nome. E’ n’ella que 
ha uns 15 annos se projecta fazer o novo 
edifício para o collegio.

Exposta e inclinada ao sul, que lhe vai 
ser quasi toda banhada pelo sol, desde o 
nascimento até ao seu occaso durante o in­
verno,—-de um solo fundavel, silicioso, ten­
do alguma argilla, pouco humus, e sem 
calapreciavel (silico-argillo-hunoso) muitas 
pedras soltas e fragmentos de tijolos, pro­
venientes d’anligas edificações, que remon­
tam á epoca da dominação romana, a quin­
ta das Carvalheiras mede uma area de 3 
hectares approximadameiite, (2 hecl,8068L
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estúpido e féróz absolutismo: ia emíim des- 
lituir-se uma nefanda instituição que linha 
por sustentáculo os grilhões, as alçadas, e 
os patíbulos; a falta de cumprimento de 
um solemne contracto assignado em Vienna 
da Áustria, a 29 de outubro de 1829, ia 
punir-se; visto que foi ignominosamente af- 
frontado pelos aclos da bruta! sensualidade 
que se praticavam nos paços de Queluz; ia 
defender-se a legitimidade da soberania do 
povo, e a legitimidade de uma prihceza fo­
ragida e desprotegida; ia travar-se a ban­
deira azul e encarnada, symbolo do marty- 
rio e de lyrania, pela bandeira azul e bran­
ca symbolo da nossa liberdade, da nossa re- 
dempção: ia completar-se a obra heroica­
mente iniciada em 1840.

O‘dr. Gomes pertencia ao batalhão aca­
démico, e não podendo suffocar estes sen- 
íimenlos sublimes de libertação do estúpi­
do capliveiro que avassalava o paiz, e que 
retinha nos'cárceres 14000 porluguezes, 
teve de fugir da universidade para evitar a 
masmorra e o cadafalço, e retirou-se para 
Páris.londe complelou o seu curso medico 
em 1831, obtendo, como em Portugal dis- 
lincções académicas. O duque de Palmella, 
lambem ali exilado, dispensou-lhe as mais 
evidentes provas de alfeclo e de considera­
ção, e convida-o a acompanhal-o para ilha 
Terceira, ao que elle annuiu.

Ali conseguiu em pouco tempo, uma re­
putação de medico distmclo, reputação qpo 
não quiz aproveitar, por que o coração lhe 
pulsava pela liberdade, qu» tanto amava, 
que elle considerava como a verdadeira re­
ligião da humanidade, e pela qual não pou­
co havia sofrido.

Decediu-se a acomnanhar a expedição do

Nasceu o dr. Bernardino Antonio Gomes 
a 22 de setembro de '1806, na cidade do 
Porto. Era filho do distincto medico do 
mesmo nome, e de D- Leonor Violanle Ro­
sa Mourão. Foi casado com D. Maria Leo- 
cadia Fernandes de Barros Gomes, senhora 
de distmcla educação e não vulgar virtude. 
D’esla união houve dous filhos os srs. 
Bernardino de Barros Gomes e Henrique de 
Barros Gomes, (aclual ministro da fazenda J

O sr. Bernardino Antonio Gomes, depois 
de habilitado com o estudo das humanidades 
em que sempre foi disiincto, e com os in­
dispensáveis preparatórios, principiou o seu 
curso medico na Universidade de Coimbra 
em 1823, anno em que faleceu o seu ex­
tremoso e honrado pae. Em 1826 obteve a 
sua formatura na faculdade de malfiemati- 
ca, sendo um estudante tão distincto, que 
lhe foram conferidos os prémios do partido 
no 2.- 3.- anaos, lendo no fim do cur­
so a honra de ser convidado a acceitar a 
formatura e o capello, honra que a carta 
regia de 28 de janeiro de 1790, só conce­
dia aos filhos mais dislinclos da universi­
dade.

Em 1827 malriculou-se no 1.' anno me­
dico, uo fim do segundo anno, em conse­
quência dos acontecimentos políticos do paiz 
teve de interromper os seus estudos.

O grande drama de revolução liberal ia 
começar, para libei lar Portugal do jugo do 

exercito libertador que d’aquella ilha saiu 
para o Porto, capitaneada por D. Pedro 4.- 
Foi n’aquella cidade, onde leve o seu ber­
ço, n’aquelle verdadeiro bastião de liberda­
de, que leve occasião de manifestar o seu 
valor, e a sua proficencia medica no de­
sempenho da organisação de lodo o serviço 
medico militar, e mais tarde do serviço 
medico civil, por occasião do apparecimen- 
lo do cholora-movbus, e foram taes o tão 
importantes os seus serviços, que foi ilo- 
giado officialmenle, e condecorado com o 
habito da Torre d’Espada.

O dr. Gomes ao som lugubre dos tiro­
teios, no meio do trabalho que dava a sua 
posição ofiicial, frequentava os tiospitaes, 
acudia com a sua sciencia aos feridos da 
guerra como aos da epedemia, colhia sub 
sidios para futuras tentativas, e, animado 
pelo enthusiasmo e esperança da vicloria, 
com a força da vida que é commum aos 
vinte e seis annos, preparava assim o seu 
espiril) para ulteriores emprehendimentos, 
os quaes mais tarde lhe abriam o ingresso 
na escola, nas academias, e lhe davam o 
direito de acceitar as altas commissões scien- 
lilicas de que foi encarregado, e que sem­
pre desempenhou bi ilhanlemente.

Terminada a lucla civil e libei al; termi­
nou também a vida militar do sr. Gomes.

Por decreto de 29 de julho de 1834 foi 
nomeado lente substituto de medecma e 
mais tarde em 1837, proprietário da cadei­
ra de matéria medica, por decreto de 17 
de maio d’aquelle anno. O seu mau estado 
de sande obrigou-o em 1857 â pedir a sua 
jubilação. Foram tão intimas as ligações 
que ali conlrahiu com coilegas e alumnos, 
tanto o amor que leve por aquella iuslitui- 

ção, que lhe legou a sua celecta livraria 
medico em numero de 300o volumes. Colla- 
borou na reforma da escola, e a elle se de­
ve o que elle então alcançou de mais pro­
gressivo no plano de seus estudos. Em 1851 
publicou um livro intitulado Elementos de 
pharmacologia geral do qual deu duas reim­
pressões, sendo a ultima em 1874, e lauta 
acceilação teve pelos homens de sciencia, 
aquelle livro, que ,ainda hoje é adoplado 
nas escolas medicas do paiz e do Brazil. O 
dr. Gomes foi um dos professores mais 
dislinclos, e que mais brilhantemente de­
sempenhou o seu honroso cargo: a esla qua­
lidade, alliava um caracler firme e hones­
to, uma austera independencia de espirito. 
Em 1833 foi-lhe confiada a direcção do hos­
pital da marinha, afim de melhorar e re­
formar aquelle estabelecim<mlo. Houve-se 
n’esta commissão de tal modo, que foi no­
meado commendador de Gbristo, pela se­
nhora D. Maria 2.a. A nova reforma por elle 
organisada foi decretada a 24 de novem­
bro de 1836, e a 15 de dezembro seguinte 
era nomeado presidente do conselho de sau­
de naval, logar que exerceu com a maior 
dedicação alê 1847, em que pediu a sua 
exoneração, por lhe não ser compatível 
aquelle cargo com o exercício'do magisté­
rio e da clinica civil, muito numerosa.

L- R.
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Cavaco das Salas A peça, que tanto prurido causou no 
Porto, foi_recebida, aqui, com inteiras de- A Morta do Azinhal— Representou 

se pela primeira vez no theatro de S. Ge

— Faz hoje annos o nosso amigo Eduar­
do de Carvalho Braga.

—Faz amanhã annos a exm.11 sr.’ D. A- 
delia Teixeira de Sousa G limarãesj filha do 
sr. capilão Xavier Guimarães.

—Fez ante-honterá annos o sr. 
guel Gomes d’Aralijo llvarez.

Mi-

mimstracòeM -,a/ — “v'1’ pn-inu vu* nu meatro ue b. Ge-os actores ei godn« „ í appla^idos raldo a Morta do Azín^-comedia-drama 
que foi ar,Mo de nm i . ’ 3Cl°S' KÍg*nal d° "0SS0 taleíUoSOjuoiui anegiaw qe uma comedis hespa - 
n ola., para onde passou do francez se não 
e ineprehensjvel, é, pelo menos superior 
a alguns d esle genero que ultimameote tem 
sido executados á luz da rampa dos nos­
sos thealros.

— Fez annos anle-honlem o nosso 
sympathico amigo Alberto Uarlos Leite Pe 
reira.

—Esteve em Ri-aga o sr. Thomaz de Mi­
randa Sampaio.
. Pedida em casamento pelo sr. dr 
Joao Vilhena Albuquerque, delegado de 
Vianna, a filha mais nova do sr. José Ma­
na Pereira de Castro, canitão d’mfanleria 3-

—Esta em Braga o sr. dr. Filippe d’A- 
zevedo.

—lem estado no Porto o eminente cari- 
catunsla, o sr. Bordallo Pinheiro.

Estiveram em Braga os srs. dr 4n- 
gnsto Clemente de Sousa Gião, edr. Rama , 
lho de Barros. 1
n^T1,3113'8® ern 'E16 baverá no fim do mez ! 
uma «soiree» na Assembleia Bracarense.

Esta em Braga a exm.’ sr.’ D. Automa ‘ 
Margarida de Mello Sampaio.
bpi~Est0ve em Biaó'a 0 sr- Barão de Pom

Regressaram do Porto as exta?» sr.a’D 
M- Amélia Lopes Braga, D. Olyinpia Lopei 
Braga e o sr. Luiz Lopes Braga.

—Chega^ aqui no proximo sabbado o sr. 
on e de Torres Novas, commandante da 

divisão militar.

s

Tem estado enfermo o sr. dr. Antonio 
Lasimiro da Cruz Teixeira.

No domingo ultimo houve em casa dos 
srs. Viscondes de Pindella um brilhante sa- 

■rau musical.

Frioleiras.
No theatro:
Representaya.se 0 terceiro acto da Moi­

ta do Azinhal.
rJ.TLaTreCer em SCena Uma Crea'lÇH 
unr Ja’ P°rT 6Sta f0Í Si'bstituida 
poi outra ji crescida e rechonchuda 
<mnla-a0 ““ burguez ftíz'uos a seguinte per-

—Sabe-me dizer se a Rosinha do Azinhal 
morreu de parlo ? Azumar

--Parece que sim, respondemos. 
o-~lnls\se eila deu á luz lataxrãu 
d aquelle feitio pudera não morrer ! °

No passeio:
-Vi,’ £U0’ VÍSte a do ^'abal?

E que te parece?
—Uma comedia magnifica 
_p“Í°JÍ a pateada ?

pé... d^Xu^^ um

Para os escrupulosos lerá frescuras dorna- □ fino rM n n» „ „ I '

amigo o sr. Alfredo Campos.
Esta nova produção dramatica teve pela 

illnstrada imprensa portuense o mais lison- 
Miro acolhimento e era isso bastante pari 
esperarmos com aiicia a sua apparição no 
nosso theatro.

Charadas
Ninguém diz que não sustento-1 
Suguem diz ,„8 avs
Nmguem diz que não sou joia 
Que o mar á praia arrojou.

Nunca alguém me encontra sô-1 
P u que no convento estou.—á 
Divido em todo por partes, 
E a parle d’um todo sou.

foucador=Corsario.
an­

Bineculo.

Echos de_S. Geraldo

Si,vas- modesta ima '.le mmlo dl-
S. Geraldo um "a sala de
A Filha do Saltin^o ° d'ama 
pauhol pelo sr. Fiam-t / |d do hes- 
cidade, e com a comed^ein AlauJn> 
ranle a lua de mel. 1 UíU ac‘° Bu- 

preços Creram grande abatimento.

*

A companhia do Prmcína n i

bam-se de ler um duende, a quem pa^am 
o que todas as noites vae escutar os” so­
nhos da auctoridade? E é por esse modo 
que descobrem o que se passa no centro? 
Ç e com semelhante afiirmação que preten­
dem provar a veracidade de umas 
çoes que fizeram, com ares muitos 
com umas cóleras muito violentas, e 
nis disejos muito pronunciados de ;faze- 

passar o mesmo centro progressista 
uma assembleia de partidários fer i- 

zes.que terminavam ordinariamente assoas 
ressoes entoa id o o brilhante cõro dos ou- 
nhaes, dos H igguenoles? F

Devemos tomar a serio <emelhanle reve- 
laçao, Mas isso seria suppôr que o Consil- 
tu>nle pretendia lançar uma insinuação in- 
miosa sobre as pessoas que frequentam a 
:asa do sr. governador civil! Mas isso obri- 

gar-nos-hia a acreditar que, no orçamento 
do centro constituinte, ha uma verba desti- 
uada a remunerar o serviço da espionagem 
nas casas particulares! Não podemos crér se- 
mMhantes horrores; e do cavalheirismo do 
leaactor do Consiiiumie esperamos uma de­
claração cathegorica que dissipe a sombra 
da insinuação injuiiosa,a que as suas pa- 
avras de certo involuntariamente deram 

causa, bem como a suspeita de espiona­
gem coustilimie, qUJ as mesmas palavras 
originaram.

narra -
■a sérios

corn

ciadas n’es a o X/ m/3 'd0™‘ As si st i mos. pois, á representação da Mor-
oa.nn^ A scena, nao o ne-pa do Azinhal, e diremos d’ella duas pala­

vras que resaliam da nossa obscura aprecia 
e bdla8da opressão que nos produziu.

A Morta ao Azinhal não lem o caracter 
de dramalhão como faz crer o seu titulo, e 
no seu entrecho singelo, natural e verda- 
dejio, não ha us lances trágicos e espe- 
taculosos d’aquelle genero dramalico.de pe- 

sem enfado, fere ças lúgubres e espectaculosas.

gamo», mas é certo, que. isto, é um do< 
predicados (Testa especie de trabalhos thea- 
traes.

A musica, se não tem, muita originalida­
de, lem pelo menos, bastante mimo sobre­
tudo, no primeiro acto, que é inquesliona- 
ye mente aquelle, que o sr. A. Rente tra­
balhou 'mais. Ouve-se
agradavelmente o tympano, deixa impres­
sões agradaveis, e esta perfeitamente instru- 
mentada.

0 publico applaudiu a peça, e n’islo cre- 
inos que não andou obséquio. Os senões 
com que, urna ou outra vez, se depara são 
por sem duvida, effeitoda pressa com que 
se escreveu o libreto, e da rapidez com que 
se compoz a partitura.

Foi addiado o sarau musical, qqeembe- 
ueíicio d» D. Antonio Palarêa tinha de rea- 
isar-se no theatro de S. G u nido no dia de 

hoje.
Masqim Rouge.

SECÇÃO NOTICIOSA

Festivida ies—RRa|jSam-se hoje as se­
guintes festividades á ímmaculada Conceição.

1 aço=« di.,sa solemne, S. S. exposto e ser­
mão de manhã, pelo revd.- Vieira de Brim.

Terceiros=.Missa solemne a grande ms-' 
trumental, S. S .exposto todo o di i ■ - de tar

P^o revd.- Lmz Gomes, ladai­
nha e ie-deum.

Conceiçã.>=’fissa solemne, S. S. eximrnn 
todo o dia, sermão, ladaiuiia e encenação.

Santa Cruz=».Wissa solemne.
Remedios= di^sa solemne.
Populo^Missa solemne e communhão ge- 

ral=h celebrante o revd.- Fernandes Vaz-
Misericórdia-Missa solemne
S. Geronymo de Real^viissâ solemne 

exposição do S S. e sermão da tarde peh 
revd.- João Velluso, P

Senhurii da Torre=Missa solemne 
S' s- «W»

Ssmeiro^Missa solemne e sermão pelo
revd. Luiz Gomes. 1

Bom Jesus=Missa solemne.

M.atoriHnie <íite nâo
.elo que vamos transcrever do Es^eeir»

P°dfm os n^sos leitores avaliar 
^nmaríd i í' 'n,farma^es Publicadas na 
luminária do sr. Eduardo Tavares.

0 varredor do escnptorio, a quem in 
xêíX? '“'T1:da
<IUO » ’ le""ra> PO™''»
assim g Ja Vaai°ó ‘«P^Juzir. Diz
C* O O I III ,

Eiu Brafla teve lagar no «li» ««

--
Caracter lumulluoso. de que'”*' d"""* 

ctoridaues ou do meetingl d‘ 3
E o meetmgl Haverá alguém n’esta rida 

de que tenha suspeitado a existência d’e le ? 
blinde 7 rte dtí;5Caradailieíiléa ao pu-

"" p”ss d“ ™ .

m?iS '"'“«tosw indaga-

slaçò» em divK Jo

abandonaram esta cidade
ingénuo cobrador.

pre 
mis caloteiros que 
> myslificandu um

Aviso au sr. Eduardo Tavares

Segundo nos informam deve ficar um 
os melhores hospilaes do Alto Minho.

p#“<e «le Pi-a<in Segundo consta vae

rem

J

O seu auctor esmerou-se em fazer so- 
b esahir a singeiesa e a verdade em todas 
as scenas a par d’uma escrupulosa lingua­
gem nos diálogos, e conseguio-o per*eila- 
menle.

0 drama d'esde a primeira á ultima sce- 
na p=ta bem escripto, e é uma phologra- 
pma exacla dos costumes do dinho.

No primeiro acto esoecialmente pôde o 
auctor desenhar com a maxima fidelidade 
o typo do nosso bondoso aldeão por occa- 
siao das romarias minhotas, imprimindo- 
tnes a satisfação que o domina, e que elle- 
mamfesla nas suas danças ruidosas, e ale­
gres canções á viola—alegrias em que sem­
pre ansparece a pureza da sua boa índole.

Aqui notamos algumas irregularidades 
que foram devidas por certo á diíHciencia 
d ensaios. Queremo-nos referir ás danças e 
autos populares; porem, facilmente poderá 
o ensaiador conseguir a musica e cantos 
mais apropriados com o que de certo, da- 
ra mais relevo ao quadro que tão arlisli- 
caíaente desenhou o m. Aif.edo Campos.

A Morta do Azinhal teve pois, o mais 
lisongeiru a o lnmento por parte do publico 
e o seu auctor, o sr. Alfredo Campos fui 
caloio^amenle appiaudido, sendo o alvo da 
mais completa ovação, mormeule quando 
dous OU tres sujeitos, entendendo que era 
chegado o momento de ajuste de 
merameule particulares, e uump 
estranhas ao assumpto, romperan 
infestação desagradavel.

0 publ co, profundamente indignado com 
a pequenez de lai procedimento/ levantou 
se como um só homem, e soube, então 
manifestar ao sr. Alfredo Campos a admi- 
raçao que lhe merece o seu brilhante ta- 
lento, amda utlimamente confirmado pela im­
prensa toda do Porto a proposito da Mor- 
la ao Azinhal.

contas,
e cmnpletamenle

um em ma-

Não censuramos estes deploráveis inciden­
tes, pur que nem dignos são de nossa cen- 
suia t.menlamos sómente que no theatro 
Ja d. cidade do paiz haja u d’esles fa- 
clOi vergonhosos, tanto mais vergonhosos 
quanto e certo que o auctor, se a chava em 
posição de não poder deffender-se, vendo 
se cobardemente atacado, quando no palco 
aonde íora chamado. ’

Nao va algum mal intencionado attr uir 
a ultima viagem dos dois presidentes s a- 
slitumtes á Allemanha, a alguma conferen­
cia com o sr. de Bismark. que em laes as­
sumptos é competentíssimo.’

Resta-nos uma ultima hypothese a con­
siderar. A do duende propriamente dito. Dar- 
se-ha o caso de que n um centro, ua sua 
quasi totalidade composto de clérigos de or- 
iens sacras e alguns nunoristas, em vez de 

exorcismos, se façam evocações mysteriosas 
de espíritos invisíveis, com pilavras magi­
cas e caracteres cabalísticos ?

Enliamos em pleno do.Bmio do sobrena- 
tuial . Não lemos de dialo.ar com meros 
partidários do sr. Vaz Prelo! Vamos ouvir
peisouageus dos contos pliantasticos de Hof- 
maun, ou das narrações pbamasmagon- 
as de Houffemaiml

Ate hoje acreditavamos que os constituin­
tes passavam em Portugal a placida exis­
tência dos philosophos iakislas da Irlanda. 
ç>e nao procuravam a verdade no fundo dos 
tagos, se não diligenciavam fazel-a subir á 
tona d agua, é por que lhes faltava ifesle 
paiz a primeira condição, os lagos. No en­
tanto julgavamol os entregues a occupações 
cgualmente serenas e inoffensivas. Parecia- 
uos que ao cenlio constituinte se podia ap- 
piicar com alguma propriedade a pitloresca 
uemmmaçao, que um lilleralo d’esla cidade 
(o mesmo que chamou aoGerez uni sequn- 

- da ^enezaj inventou quando, refenndo-se a 
i < ois ex-minislros, os alcunhou de estadistas 
po/iorunos. Mais facilmente nos convencía­
mos de que o centro constituinte fosse um 
centro merameule Honorano, do que um con- 
vibabulo tenebroso, onde se estudassem as 
sciencias occullas.

No desempenho lodos os artistas se hou­
veram dignamenle, especialisando-se Amaral 
Abel, Domingos Almeida, Carmen, Juba Pe­
reira, baugumetti e Santos.

Em vista porem da revelação do Consti- 
lumte, começamos a acreditar o que ha dias 
nos referiu um poefa romântico da passada

Está prego=-0 marçauo que por diífe-l 
libou 30 sr. Candida Pinhalrentes vezes roubou ao sr. Cândido 

ro da rua de S. João a imporlaucia mvUU- 
zenios e tantos mil reis, já se acha preso 
nas cadeias d’e»ta cidade.

Piúha i-
de du-

Pa»amen(o=No cofre cenlral 
dntriciu está aberto o pagamento ás clas­
ses mactivas, do mez de novembro ultimo.

EleiçSo^fem logar amanhã a 
da nova direcção e commissão da 
Ção calhohca.

d’este

eleiçã o 
Associa.

Magia Constituinte — Atiles 
ieferirmos á parte mais pavorosa ua 
ma locai que o Constituinte nos dingi^se- 
ja-nos licito fazer ainda uma recliíicaçãó; e 
sobre o assumpto será a ultima. Assim’ o 
esperamos.

de nos
da ulti-

0 Constituinte não alterou somente á for­
ma, transcrevendo o que dissemos acerca 
de umas censuras feilua em tempo aos mo- 
gressiatas, em virtude da sua nimia tole­
rância e moderação. Alterou completamente 
o sentido de um período que, para evitar 
mais equívocos, vamos reduzir á simples 
fui ma de um syilogismo. P

—Quem aconselhou medidas de intole­
rância, nao pode razoavelmente chamar mh- 
leiaute a quem não seguiu, nem segue es­
ses conselhos. Ora os constituintes, q ,án lo 
eram nossos all.ados e ainda apodam o 
um . rV0,'"°’ °a° SÓ ^‘««^anlm laes 
medidas, mas ate censuravam os prostres 
sistas por nimiamente tolerantes. Lom os 
ca^n^V30 P°de'B ^^a^lmeide lau- 
menoAoFa. Ce“SUI3 3 riin°uem, « muito 
menos aos progressistas, a quem por ta| 

ifflolno chegaram a chamar-umas aguas 
• moinas. Aada menos,’

—Coai 1 —-CtiJnUs ga.

«A meia noite soava vagarosamente nas 
mní da Cldade; eeu’ a pOrta da cil,ad0 dos 
mortos, interrogava com olhar febril o se­
gredo d esses lumulos, onde dizem haver a 
paz tianquilla dos vaivéns da sorte. Era 
qual junto de sepuichios oniro sepnlchró 

soprava rija e gélida, trazia- 
ne aos ouvidos uns soluços senlidissimo.. 
uns gemidos de aves agoureiras, acompanha­
dos por um conceito de estranhas e pavo- 
o as hai moni.is, que o vento arrancava ás 

V suarinas. Esse luto da natureza casava-se 
maravihiosamenle com o estado dolorido da 
u mha alma. De repente fui despertado das 
minhas tristes cogitações por um i uido de 
passos apressados que se avisinhavam. Dois 
vul os, envoltos em largas capas côr de mu- 
imha, passaram junto a mim.O mais moço, 
descobrindo um esplendido bigode loiro, dis­
se em tom imperativo para o outro:—Lem­
bre-se, cavalheiro, que e tas aventuras são 
pouco serias pa<a um meinbio dolandwehr 
u magistratura porlugueza.-Excellenci^ 

lepticou respe.to .ame.ite o outro, deixan- 
uo ver o torro pnosphorecenle de um am­
plo manto audaluz; um passo ainda, e não 
esta longe o porto. Napoleão, o Grande, lam­
bem visitou em Pariz Mlle. Lenormand A fa­
mosa prophetiza que vamos consultar babi- 
ta proximo d’estas paragens. D’aqui ao 
Aieal sao dois passos.»

A narração do poeta romântico fez sor- 
iii de incredulidade um grande admirador 
«‘ *"seae,,a-

mmip V0ri^0 refl8x'0Mu acertada-
tinmX / udldo ,nancebo. de os consd- 
ltr. 0f hain Pacto com o diabo, como 

> V \ nem com espíritos ma-
ugaos, Antes acremto que eliea, lendo de

U‘ uraeul°^ preferem as salutares e 
sUmdtumaes praticas rumanas. Alguma <&-

Representaya.se
dramalico.de


severa ter visto alguns d’elles entrarem pa­
ra um bosque sombrio de pinheiros, dedi­
cados a Júpiter; e, n’esse retiro de pacatos, 
concentrados, solemnes, de olhares luzentes, 
e de faces ruborisadas, abrirem as entranhas 
da victima escolhida—ordinariamente um 
perú.

Por esse processo sondam os mysterio- 
sos problemas turcos e greses, de que se 
acha ourissada a interminável questão do 
oriente. A Macedoma, a Phenicia e a Beócia, 
leem com avidez os concelhos que Minerva 
lhes envia em revistas estrangeiras do Con­
stituinte, Esses povos acreditam que, entre 
os barbaros do extremo occidente, Vazpre- 
topoulos segue as pisadas de Alexandre.»

A Sabedona acabara de fallar pela boca 
d’aquelle nosso amigo; e nós poderíamos 
irritar os deuses immortaes e sobretudo 
os nossos pacientes leitores, se acrescentás­
semos hoje mais algumas palavras ás sole- 
mnia verba que o mesmo proferiu.

Terminamos, pois, e o resto irá na pró­
xima quarta-feira.

Commiaião distrtetal—Ji principiou 
o julgamento das reclamações relativas ao 
recrutamento d’esle anno perante a com­
missão dislriclal.

Direcção telegrapho- postal—Pela 
direcção das obras publicas d’este distri- 
clo foi participado ao governo que já se 
achavam concluídas as obras do edifisio 
da direcção do correio e telegrapho d’esla 
cidade, a fim de que elle ordene a trans­
ferencia da repartição lelegraphica para 
ali.

Vovo funecionitrio—Jechegou a Bra­
ga o sr. João Maria Pinheiro da Silva, ha 
pouco nomeado seguido oflicial da direcção 
telegrapho—postal d’esta cidade.

Reernlament»—E’ de 1:925 O nume­
ro de recrutas em divida no districto de 
Braga.

Santa Maria Mailagleita—No do­
mingo ultimo foi conduzida processional- 
menle para a capeila da Ponte, e d’ahi pa­
ra a da Falperra, a imagem de Santa Ma­
ria Magdalena, que por algum tempo este­
ve á veneração dos fieis no templo da Mi­
sericórdia.

Acompanhava a procissão diversas ir 
mandadas, anginhos, uma philarmonica e 
immenso concurso de povo.

Arcebispo <ie Gòa -Parece que será 
apresentado arcebispo de Gôa o revd.- pre­
lado coadgtdor, que ali estava substituindo o 
fallecido arcebispo primaz.

Moãae—Nem sempre as columnas d’um 
jornal se consagram exclusivamente aos de­
bates da política.

Por emquanto a nossa amavel leitora de­
ve com certeza enfastiar-se com a leitura 
dos estirados artigos ,de fundo d’esle ou 
d’aquelle orgão parlidario.

E’ muito natural que isto não aconteça 
quando SS EE. á imitação das suas collegas 
uo novo mundo, li.verem o direito dexer- 
cer os allos cargos do funecionalismo, e na 
tribuna parlamentar a sua voz se levantar 
em vibrações argentinas para cuidar dos 
interesses dos povos.

Gomo, porem, ainda tal não succede, de­
sertemos por um pouco dos acampamentos 
.da política para vir consagrar a SS. EE. 
esle artigo de modas, certos de que tal lei­
tura lhes será mais agradavel.

Eis como são as modas da presente qua­
dra. segundo um nosso collega da capital.

Toilette de passeio.—Vestuário de xadrez 
verde e preto, ou escocez, de cachemira; 
saia com pregas atravessadas por largas 
liras de velludo preto, coberta a meio por 
duas fachas de veludo, cruzadas por traz e 
franjadas, formando grande laço, corpo com 
abas compridas, abotoado ao lado, com gola 
alta de veludo. Chapéo de pelúcia de aba 
larga, orlada de veludo e forrada de setim 
da côr de vestido; plumas de dois tons; lu­
vas de pellica preia.

Toilette de casa. Chambre de cachemira 
de Escócia, lilaz; na frente, uma larga lira 
de pelúcia de côr escura; romeira e mangas 
enfeitadas de pelúcia igualmente, nos bolsos 
laços de selim lilaz; uma fauchon, isto é, 
uma mantinha de renda branca, graciosamente 
disposta na sabera su-sa ao lado nor um.

comprido laço de setim lilaz; sapatos de 
pelúcia.

Os chapéus são de formas variadíssimas,
porém, como o dissemos, com respeito aos 
vestidos, deve-se escolher unicamente a 
que se harmonisa com a physiononia e 
sobretudo com a idade: por exemplo, a Io­
<|ue^ d0 veiu lo ou pellucia, só convém a

COMMUNICADOS
Protesto para ser conhe-

meninas ou senho as muito novas, outras 
muitas lòrmas, como a Maria Luiza, duqueza; 
Judio, fanchon, são muito elegantes.

A mantilha hespanho'a de blonde branca ou 
preta se usará muito para o lhealro e reu­
niões familiares, desposta com elegancia 
sobre o penteado e presa aos lados da ca­
beça por flores ou laços da côr do toilette.

Benefícios ecclesiastieos —Está aber­
to concurso por provas documeutaes para 
provimento das seguintes egrejas:

Andrães[ S. Thiago] concelho de Villa 
Real, di®cese de Braga.

Barrio ( S. Miguel) concelho de Ponte do 
Lima, diocese de Braga.

Barrozas (Santo Estevão), concelho de 
Louzada, diocese de Braga.

Freitas (S. Pedro), concelho de Fafe, 
diocese de Braga.

Gandra (S. Salvador], concelho de Valença, 
diocese de Braga.

Goães (S. Pedro), concelho de Villa Verde, 
diocese de Braga.

Passos (Nossa Senhora da Graça), concelho 
de Mirandella, diocese de Braga.

Seidõea (S. Martinho), concelho de Fafe, 
diocese de Braga.

Varziella (S. Miguel), concelho 
gueiias, diocese de Braga.

de Fel-

EOTEK5A

O Governo do Estado de Hamburgo tem 
dado o concedimeulo de fazer de novo uma 
grande Loteria de dinheiro, e para procu­
rar a empresa uma boa venda, e confiança 
em todas as partes do mundo o governo do 
Estado de Hamburgo encarregou-se de ga­
rantir o pagamento de todos os prémios. 
Em consideração que Hamburgo pertence 
aos Estados mais ricos de Allemauha, e 
que este Governo garante com ioda a Fa­
zenda do Estado, desapparece ioda a duvi­
da sobre a solidez TeMa Loteria.

A mesma offerece a maior segurança. A 
Gasa do Banco JsenthaláG." foi encarrega­
da de novo da venda dos bilhetes, e o nosso 
jornal de hoje publica o annuncio relativo. 
Todas as pessoas que quizerem receber bi­
lhetes directamenle sem commissario podem 
mandar as ordens directamenle ao Olficio 
principal de Loteria Jsentbal á 3.* jjam- 
burgo.

LITTERATURA
POES A

Offerecida â distincla aclriz da Socieda­
de Dramatica de Beneficeucia de Penafiel, 
a exm.* sr.* D. Anna Rita Moreira d’AI- 
meida commemorando o dia do seu bene­
ficio.

Le génio eafiin dienxtout de gloire et de flamme 
L’harmonie est sa voix, la nata e eat soa âme.

Vou dedilhar na minha pobre lyra 
Cântico de jubilo, mas pequeno, 
Algum, por que nem sempre som ameno 
De suas brandas cordas se desfira.

Estas notas do fundo de minh’alma, 
Soando na solidão t’as vou dar, 
Não é o que devia offertar
Mas era—sim!—uma mimosa palma.

0 teu genio ao palco te levou. 
E seguisl’ ousada para a scena 
Que Piron e Gresset tanto amou.

A lyra já não resoa amena, 
Não foi grande cântico que tocon. 
Mas a—GRATIDÃO—é o seu emblema.

Penafiel 3 | 12 j 80

José Júlio dos Reis.

CHARADA A PRÉMIO

G’est un messagor de Dieu,—2
Et voiíá son gentil nom__ 2

G’est pour loi. filie des cieux, 
Tout mon amour, ma passion.

N. N.

eido n’esta província e em 
Portugal.

Casando-me em 1866 com a sr? 
D. Maria Gandida Fiúza Lima, filha 
legitima do fallecido José Joaquim 
Fiúza Lima, couberam-me por fal­
lecimento d’este, em herança divrer 
sas partes em uma propriedade u- 
ral no julgado da cidade de Cami­
nha, da província do Minho, no rei­
no de Portugal, previndas por he­
rança do portuguez Antonio Josè 
Fiúza Lima, avô de minha mnlher.

Alem d’estas partes,,comprei mais 
as dos herdeiros de Pedro José Fiú­
za Lima, irmão de meu sogro, bem 
como as que couberem a minhas 
cunhadas D, Maria Rosa Fiúza Li­
ma e Joseíiua Gandida Fiúza Lima.

Este prédio está sendo uzufruido 
por alguns parentes de meu sogro, 
que todavia não são herdeiros e igno­
ro se pagam arrendamentos.

Entrcianlo, nã» sendo este para 
mim o ponto principal, tenho so­
mente em vista protestar contra 
qualquer venda, ou dirijam a dita 
propriedade, sem que eu seja pre- 
viamenle ouvido: e para que não se 
allegue ignorância, mando publicar 
o presente, que será reprodusido no 
Purto e em Braga.

Fortaleza, Capital do Geará no Bra- 
zil 8 de Junho de 1880.
(15J José Joaquim d' Almeida.

Snr. Redactor da «Correspondência do 
Norte»

Consinta V. que no seu muito lido jor­
nal eu faça a seguinte declaração:

Constando-me que na descripção do in­
ventario a que se está procedendo por fal­
lecimento de meu exm.- Sogro, o cabeça 
d’invenlario faz entrar um certo numero de 
dividas ao cazal, declarando que é por mi­
nha causa que taes dividas se aponta u—eu 
venho aqui fazer publico que não fui con­
sultado e nada sei sobre semilhdutes divi 
das.

Nenhuns apontamentos nem livros vi das 
dividas ou créditos de meu fallecido Sogro; 
e por isso é claio que eu não podia ser 
de modo algum o causador de figurarem 
na dita descripção quaesquer dividas.

Pela publicação d’eslas linhas me con­
fesso

(16)

De Vi 
altento venerador 
José A. Ésmeris.

AGRADECIMENTOS
Os abaixo assiguados, agradecem suin- 

mamente penhorados, a iodas as pesoas, 
que se dignaram comprimental-os, por oc­
casião do fallecimento de seu sempre cho­
rado [>ae, sogro e avô. José Francisco Lo­
pes Ferraz, e assistiram aos -ofliuos fúne­
bres, que por sua alma tiveram lugar no dia 
25 do corrente, na capeila de S. Sebastião 
da Viila de Prado; e bem assim, a todas 
as exc.as sr.as, e cavalheiros, que no dia 
29 do mesmo assistiram a missa do sétimo 
dia, que pela alma do dito finado, se cele­
brou na igreja da Ordem Terceira d*esta 
cidade; nem por esle meio jaque o não po­
dem fazer pessoalmente a todos protestar o 
seu profundo reconhecimento, e ao mesmo 
lernqo pedirem desculpa d’alguma falta in­
voluntária,que por acazo hajam commetlido.

Braga 30 de novembro de 1880.
D. Delliua Ferráz de Castro Pinto. 
Joaquim Cezar de Gasíro Pinto. 
Francisco Lopes Ferraz.
João Francisco Lopes Ferraz. 
Thomé Pereira.
Antonio José Ferreira (233)

Theatro de 8. Geraldo
Quarta feira 8 de Dezembro

Companhia dramatica portugneza
O drama—FILHA DO SALTIMBANCO e 

comedia—DURANTE A LUA DE MEL
a

Quinta feira 9 e Sexta feira 10
Companhia de Bcincipe Keal

Especlaculos em que toma parle a com­
panhia norte americana dos srs. 11 Clark Y 
N. Rogers eo celebre chino Ling-Look.

A’s 8 horas da noite

ANNUNCIÔS
Caffé Ferreira Braga

O proprietário d’esfe estabeleci­
mento M.n a hm a d? an n scaif 
aos seus bons amigos e freguezes 
que d’esde o dia 1.- do proximo mez 
de dezembro em diante principia no 
mesmo estabelecimento um serviço 
de iguarias em frio, as quaes ali se 
acham designadas n’uma lista com 
os seus respeclivos preços por cada 
pessoa.

O annunciante espera a concorrên­
cia dos seus numerosos freguezes. 
affiançando-lhes limpesa, aceio do 
serviço, e modicidade dos preços.

Braga 30 de Novembro de 18SQ.
(232) Josè Ferreira Braga.

Tabacaria Bracarense 
27—RUA DO SOUTO—27 
Esquina da rua do Juno 

BRAGA
Reducçac dos preços dos rapés 

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé meio grosso em

« Fino..................................
Masulipatão 2.*...............
Cruz de Mal la.................
Masulipatão l.a..............
Secco................. ..............

LEALDADE :
Vinagnnho e meio grosso 
Miguel Augusto...............  
Boa-fé......................... ....

250 gr. 400

<r
400
490
440
480
570

d

d

a

aa

Especialidade em charutos Havanos

300
240 
260
e

da Bahia
Deposito de tabacos de todas as fa­

bricas
Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho— Idem costaneira — 

Idem almaço, lizoe pautado—Idem tino,mar­
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
côres.

Remettem-se amostras a quem as pedir.
Preços sem competidor. (236)

Arrematação
Pelojuizo de direito d’esta cidade 

e comarca de Brag e cartorio do 
escrivão do mesmo juizo Freitas, se 
faz publico que no dia 12 do proxi­
mo futuro mez de desembro, por 10 
hora« da manhã terá lugar no tri 
bunal judicial d’esla cidade da Bra­
ga, a arrematação d’uma porção di 
vinho verde, feijão amarello, batatas, 
geremos, cabaços e cebolas, penho­
rados pela direcção do Banco Mer­
cantil de Braga ao executudo Fran­
cisco Gasimiro da Cruz Teixeira, d’es- 
ta cidade de Braga, n >s autos de 
execução de sentença de acção por 
letra, que a dita direcção promove 
contra o dito executado.

Braga 22 de novembro de 1880.
O escrivão

Josè Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio (237)

Conferencia de S. Vicen 
te de Paulo em Braga
São 

socios 
tirem

por este meto convidados os 
activos e honorários a assi*- 
á missa que a Conferencia

mandará rezar, na egreja d» con­
vento dos Remedios, as 8 horas do 
dia 12 do corrente, e a tomarem 
parte na communbão geral que se 
seguirá áqnelle acto. São euual- 
mente convidados os referidos so 
cios sò do sexo mascnhno a com­
parecerem á assembleia geral, que 
se eíTecluará na casa das sessões da 
Gonferenci ।, ás 6 horas da tarde do 
mencionado dia.

Braga 6 de Dezembro de 1880. 
O Secretario

Joaquim Leal. (238)



Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Ofe­
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

<183)

AGENCIWUBLICIM1E
EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA

ESCRIPTORIO—Praça de D. Pedro n.° 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N/ 24)

DE

Novíssima

i LOTERIA DE DINHEIRO
Sob a garantia do Govci nn

SORTEIO

aos

15 de Dezembro a. c

KSCOJ.A ÀWKMIA
39-RUA DOSCHÃOS—39 fl)

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Kuu <1 o Sonio n.° 15—Braga.

N’este armazém se-encontram a retalho 
s seguintes qualidades, de vinhos engar­
rafados :
Vinho tmlo de meza, (sem garrafa) 150

« « « « . 190
« Lagrima........................................ 200
« Branco de meza........................... 210
« tinto de meza fino.......... .. 270
« de prova secca. ........................... 3o0
« Malvasia de2.a............................. 300
« « velho..:............. 400
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 50C
« Boncão................ ..    700
« Alvaralhão.............................  50’0
« Velho de 1854........................... 600
« a retalho para meza a 60 e 80, o 

•quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimentar por meio de qualquer processo 
chimico. (15)

HOTEL DO PARQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços contimia, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

Publicação de ensino, educação q recreio 
e das conquistas da civiljsação

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO ETHEATROS
Por c ontracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Pova 

Theatrosd’esla cidade e Palacio de Chi yslaA, /só- a Agencia pode collocar quadros 0 
cartazes nas respeclivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para 0 que a Agen-
cia .estabeleceu os preços' seguintes ' _ .

Por cada quadro em qualquer dos locaes (Mas dimenções de 0,50 de com-

I 
<

A povissiina Loteria de dinheiro con- 
ta 46,640 Prémios que são' exlrahidos g 
em 7 Classes. 0 preço dos bilhetes é 
fixado d’()nifio, e importa para todos 
os Sorteios'da primeira Classe 

Reis 1500 para bilhetes inteiros h
d Re?s 750 para meios bilholés G
I O prémio maior qne no caso 0 mais §
I feliz segãWhar na novíssima Lo-g
| le.ria .de dj^beirp ^ipporta . , M

190:000,030 REIS 1
. 200

300 
^5000 
4^500. 
5f>000

prido, por 0,36 de largo], por mez........................................... ...........................
Sendo de maiores diwmsõís (quadro fornecido peloannnnciante], por mez 
Qaudrps em 15 logarçs á escolha do annuAcíante.. < .........................47 ‘

« em todas as estações e lheatros........................................... ’
« Èm todos os wagons.........:....................... *

Osquadros dos wagons medem 0,30 de comprimento por 0,175 de largo.
Os quadros são fornecidos graluitamehle pela Agencia, de cuja conta é também 0 tra- 

alho de enverni.sar;o aimuncio, a sua co-llocação e conservação. O impresso é fornecidos

«
«

Esta Loteria cp^La. .especialmente os g 
| prémios seguintes : •

pelo annunciante.
O contracto não pode ser por menos Je 1 anno. mas caso 0 annnnciante queira mu­

da 0 annuncio em prasos convencibnã.los, pagará somente por isso uma pequena .per^ 
enrtagem préviameiite couíbinada.

Cartazes nas esquinas das ruas
Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collccam-se carta-
s pelos seguintes preços: 

Alé 5; por cada um.........................................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação 

« « « com responsabilidade por um mez...

100 
15000 
45000

Os sellos são pagosa pelo annnnciante, salvo aquelles quefòr necessário reformar qua- 
do haja responsabilid de de conservação.

Annuncios em jornaes das províncias

Reçebe annuncios para todos os jornaes da província sem que 0 anmmciantes pague 
mais do que a imp irtancia do anmmcio devidamente comprovada pelos recibos das res- 
pectivas administrações.

Querendo 6 annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaração das terras onde 0 quer publicar, que a Agencia eucarrega-se de ti 
rar as competentes copias.

Encarrega-se a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespanho!

A administração d’este jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
anúncios para todos os jornaes das províncias e toma 0 encargo dos serviços que a mes­
ma Agencia offerece.

Attenção

Reis Reis

Na rua do Souto n.° 38, vendem 
se caixões vazios, por preços modi- 
cos. (17
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12- a
I a

24 a
4 a
3 a

52 a
6 a 

108 a 
214 a

62:500,000= 
37:trOOj(lOO = 
25:000,000= 
1.P.1Q9Ô 000= 
12.500.00)= 
10:000,000= 
•~7té0Q^0= 

6:250,000= 
5:000,000= 
3:750.000= 
3:000,000= 
2:500,000= 
2:000.000= 
1:500,0V0= 
1:250,000= 
1:000.000=

750,000= 
500,000= 
etc. etc.

62:500.000
37.500.000 | 
25:000,000 d 
15:000,000 É 
12:500.000 S 
20:000,000 ra 
15:000,000 | 
31:250.000 | 
10:000,000 I 
45:000,000 H 

3:000,000 ||
60:000.000 H 

8:000,000 I
- 4:500,000 M 
65:000.000 g 

. 6 000,000 1
81:000.000 | 

107:000,000 g
etc.

Contra 
do Banco 
tnguezas,

envio d’esta quantia em Notas W 
de Portugal, estampilhas por- a 
ou lambem em leiras sobre *

França, Inglaterra 011 Allemanha man- S 
damos logo em carta fechada pelo cor- 
reio os bilhetes originaes encommen- g 
dados, que são munidos das Armas do g 
Estado, a cada commilenle ainda em 
tempo justo, e validos para todos os 1 
Sorteios da primeira Classe.

A cada envio de bilhetes, juntamos 0 g 
Plano do Sorteio, e logo depois.do Sor- 
leio cada possuidor de Bilhetes recebe (1 
a lista official do sorteio. O pagamen- m 
to dos Prémios tem lugar immediata- S 
mente pala nossa mediação, e sob a ve- h 
vificação do Governd em moeda sonan- 7 
te, desejando também a morada do ga- U 
nhador.

As ordens devem ser endereçadas

Offieio |>rinci|>al de T.oteria

JSEHTHAL & a

ao MI

A acttMiidhdê illttstrada mais barata c mais 
brilhante de Portugal

Esta publicação semanal de educação e 
recfeio, ciisla por anno 2,5500 reis fortes 

■ Assigna-sé na administração da Gazeta 
de Noticias, rua.sele de setembro 72—Ri0 
de Janeiro.

Estão publicados os primeiros nameros 
abrilhantados pelas pennas dos principàes 
éScriptoies poHuèúezéi e estrangeiros.—Em 
Portugal assigna-se na rua da Vicluria, 166 
Lisboa.

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A C.a, tem 0 deposito de 

fabrica do Bogio, que vende, por junto e 
a retalho [nao sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de lodos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommepda- 

veis a lodos os consumidores, .por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
0 tem mostrado que para 0 Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

() fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz, 
por qne tem a certeza de que os consumi- 
pores lhe darãoa sua preferencia. [118)

Doce de fructa fabricado
em Coimbra

SUPERIOR QUALI DA DE

Vende-se por preços moditos*no 
estabelecimento do sr. Maia, chape­
leiro, rua do Souto 44. (235)

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinluras de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

Cd

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro cm barra. (206)

HAMBURGO

(Allemanha)

Correspondemos em todas aslingtias 
Europenses. As cartas chegam de Por- 
ugd a Uimburso em 10Ó horas.

<30]

•N

Faria Guimarães

RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi­
tado estabelecimento, vernizes, tin­
ias e oleo, para pintoras de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabelecimento, 
sendo estes da melhur qualidade, e 
seus preços $s n»iis resumidos.

• • i L • .. ■- i. . -

Estsí habilrtailo na forma :1a lei.
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